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As Esponjas Calcárias ou Calcisponjas (Calcarea) são consideradas as esponjas mais pri-
mitivas, aqui se incluindo espécies com os três tipos de organização básica (asconóide, siconói-
de ou leuconóide). As suas espículas são exclusivamente de natureza calcária (carbonato de 
cálcio) e podem apresentar 2 a 4 pontas. São animais marinhos que vivem em águas pouco pro-
fundas das zonas temperadas e tropicais. O corpo da maioria das espécies não ultrapassa 10 
cm de comprimento, apresentando-se como sacos simples, aglomerados de tubos ou massas 
incrustantes mais ou menos irregulares.  A fertilização e a incubação dos embriões ocorre dentro 
do corpo da esponja mãe. 
 Das 400 a 500 espécies conhecidas de Calcisponjas, cerca de duas dezenas são comuns 
nas águas do nosso país, distribuindo-se por 6 famílias: Clathrinidae, Leucascidae e Leucaltidae 
(Ordem Clathrinida), Grantiidae, Leucosoleniidae e Sycettidae (Ordem Leucosolenida). 
 
Clathrinidae 

Esponjas com uma estrutura essencialmente tubular. Cada animal jovem, de forma asco-
nóide simples, reproduz-se assexuadamente por gemulação ou divisão longitudinal, originando 
uma rede de tubos que acabam por anastomosar-se e fundir-se, partilhando ósculos comuns. A 
clatrina-branca (Clathrina coriacea) surge em águas pouco profundas, nomeadamente na zona 
das marés, cobrindo fendas e rochedos bem protegidos da luz e da rebentação. Tem o aspecto 
de uma crosta mole e geralmente esbranquiçada, com 3 a 10 cm de comprimento. O corpo é 
constituído por uma rede de tubos finos (0,5 a 1 mm de diâmetro), interligados, diversos tubos 
partilhando um ósculo comum, geralmente bem visível e sobrelevado. Sensivelmente com o 
mesmo tipo de habitat, a clatrina-amarela (Clathrina clathrus) possui tubos um pouco mais lar-
gos (2-3 mm de diâmetro) que formam massas de cor amarela ou alaranjada, por vezes com 
ramos erectos mas, neste caso, fechados, sem ósculo visível. A guancha-delicada (Guancha 
lacunosa) é uma pequena esponja com 1 a 3 cm de altura, que surge sobre rochas e conchas 
vazias, geralmente a uma certa profundidade. Um estreito pedúnculo suporta aqui uma massa 
ovóide e esbranquiçada de tubos que abrem por um ou mais ósculos. 

 

Leucascidae 

Grupo de esponjas caracterizado pelo corpo constituído de tubos anasto-
mosados coberto por uma camada cortical externa composta de espículas. O 
ascaltis-de-Lamarck (Ascaltis lamarcki) é uma esponja pequena (cerca de 4 
cm) e arredondada, de cor esbranquiçada ou avermelhada. Parece ser bastante 
comum sobre rochas a grande profundidade (60-700 m). 
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Clathrina coriacea Clathrina clathrus Guancha lacunosa 



Leucaltidae 

Esponjas com o corpo constituído de tubos ramificados ou anastomosa-
dos, com um ou mais ósculos, e coberto de uma camada externa (córtex) com 
espículas. A ascandra-atlântica (Ascandra falcata) é uma espécie pouco 
comum, que aparece a alguma profundidade sob esporões rochosos. Tem o 
aspecto de uma massa amarelada e piriforme de tubos cada um com o seu pró-
prio ósculo, ligeiramente pedunculada e não ultrapassando 3 cm de altura. 
 
Sycettidae 

Esponjas solitárias ou dispostas em pequenos grupos, com organização asconóide ou sico-
nóide. As paredes do corpo são atravessadas por câmaras tubulares forradas de coanócitos, 
dando acesso a uma cavidade atrial central. Os poros inalantes e o ósculo podem estar rodea-
dos de espículas salientes. O sícone-tesselado (Sycon elegans) é
uma pequena esponja ovóide, de cor esbranquiçada ou amarela, com 
1 a 2 cm de altura. Ósculo rodeado de duas coroas de espículas e 
parede do corpo tipicamente reticulada. Vive sobre algas ou rochas a 
pouca profundidade. O sícone-hirsuto (Sycon raphanus) apresenta o 
corpo, acinzentado ou esbranquiçado, coberto de espículas, podendo 
atingir 3 cm de altura, incluindo, por vezes um curto pedúnculo. É bas-
tante comum na zona das marés, entre as algas ou escondido nas fen-
das rochosas. Uma espécie bastante semelhante é o sícone-grande (Sycon ciliatum), de maior 
tamanho (até 9 cm de altura). 
 
Leucosoleniidae 

Grupo de esponjas cujo corpo consiste numa rede de tubos 
asconóides que cresce sobre o substrato, de onde emergem ramos 
relativamente longos (até 2 cm) com tubos ramificados providos de 
ósculo. Uma das espécies mais vulgares é a leucosolénia-variável 
(Leucosolenia variabilis) que aparece na zona das marés cres-
cendo nos povoamentos de algas, sobre rochas ou conchas. 
 
Grantiidae 

Esponjas de organização básica siconóide ou leuconóide, de 
corpo coberto por uma camada externa (córtex) com espículas. O 
anfiute (Amphiute paulini) apresenta vários tubos esbranquiçados 
e frágeis, com vários centímetros de comprimento, emergindo de 
uma base comum. É mais frequente em paredes rochosas verticais, 
a uma certa profundidade. A leucandra-cilindrica (Leuconia pumi-
la) forma pequenos tubos (2 x 0,5 cm), muito frequentes sobre 
rochas na zona intertidal. A leucandra-de-Gosse (Leuconia gossei)
é uma esponja grande que aparece a alguma profundidade, de cor-
po branco, duro e quebradiço, dividido em lóbulos, cada um com 
um ósculo. Uma espécie semelhante mas mais comum, nomeada-
mente em zonas rochosas e expostas da zona das marés, é a leu-
candra-branca (Leuconia nivea), que forma massas muito irregula-
res, lobuladas ou laminares. 
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Da esquerda para a direita: Sycon ele-
gans, Sycon raphanus, Sycon ciliatum.

Em cima, da esquerda para a direita: 
Amphiute paulini, Leuconia pumila. Em 
baixo: Leuconia nivea.


